
 
 

 

CARTA AOS LEITORES E A FESTA DE SANTO ANTÔNIO 
 

Priscilla Mansano e Castro/ OFS 

Paz e Bem irmãos! 

Todos os anos temos a honra de participar da maior festa da Paróquia da Porciúncula de 

Sant’Ana, que é sempre cheia de alegria, com todos compartilhando o que podem. Claro que 

também tem os problemas e a correria, mas sempre saímos renovados como Fraternidade. 

A OFS realiza o tradicional ensacamento do pãozinho de Santo Antônio, e este ano foram 57 

mil pães distribuídos. Nossa! Quanta generosidade e quanto orgulho deste resultado. 

Muito, muito obrigado! 

 

Não sei o que o Santo tem que nos desperta para o serviço ao próximo. Foram muitas horas 

de colaboração, e outras tantas de planejamento e, como sempre, a festa junina foi um 

sucesso. Tivemos a ajuda dos irmãos nas barracas, na trezena, na campanha Coração de Lata, na distribuição 

dos pães e do bolo. Como é bom saber que, de alguma forma, todos contribuíram 

para esta festa. Acredito que quem recebe ajuda se sente abençoado, mas quem dá 

esta ajuda sente a presença de Antônio e, por que não, de Francisco, em todos estes 

momentos. Confirmando a teoria de que quem partilha sempre ganha, segue o 

relato da nossa irmã jufrista Karen, que é boliviana e pela primeira vez participou 

da festa da Porciúncula.  

 

O Bolo de Santo Antôniopor Karen Montenegro/ Jufra 
, 

Gostaria de falar um pouco da minha experiência na confeição dos bolos para a festa de Santo Antônio. Foi uma 

experiência maravilhosa e desafiadora que levarei para a vida, eu nunca tinha montado um bolo tão lindo e 

grande como esses bolos da festa de Santo Antônio, colocar as medalhinhas de Santo Antônio com muita 

emoção, sabendo que muitas pessoas tem a ilusão de ganhar uma, quando compra o bolo. A decoração de cada 

bolo é feito com muito amor e muita criatividade. Compartilhar com todas as pessoas que já fazem parte há 

muitos anos dessa atividade da festa, foi muito prazeroso.  

 

Participei dessa atividade com muito amor e dedicação e quando fazemos algo dessa 

forma, as pessoas percebem e isso contagia. As pessoas conseguem ver o brilho nos 

olhos, o amor e a felicidade ao trabalharmos juntos, sabemos que aquilo dará 

frutos em benefício da nossa igreja, que ajuda a comunidade. Desde já estou esperando 

o ano próximo para poder participar e convidar as pessoas a participar desta atividade 

e viver a sua própria experiência.  

 

Paz e bem.  

Karen Montenegro 

Reunião Geral de 18 de junho de 2017 
 
Fraternidade Franciscana Secular da Imaculada Conceição da Bem-Aventurada Virgem Maria - OFS 
E-mail: porciuncula.ofs@gmail.com | Endereço: Av. Roberto Silveira nº 265, Icaraí. Niterói – RJ | CEP: 24230-151 
Juventude Franciscana Porciúncula - JUFRA 
E-Mail: jufraporciuncula@gmail.com 

VIDA FRANCISCANA 
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CORPUS CHRISTI E OS TAPETES COLORIDOS 

 
Gabriela Torres /Jufra 

 

Corpus Christi é uma expressão oriunda do latim que significa “Corpo de Cristo”. É considerada uma das festas 

mais importantes para a Igreja Católica, pois celebra o mistério da eucaristia, ou seja, o sacramento do sangue e 

corpo de Jesus Cristo. Esta data é celebrada anualmente 60 dias depois da Páscoa, sempre na quinta-feira 

seguinte ao Domingo da Santíssima Trindade. A quinta-feira foi escolhida porque foi numa quinta-feira Santa 

que Jesus instituiu o Sacramento da Eucaristia. O Corpus Christi se origina da Solenidade do Corpo e Sangue de 

Cristo que começou em 1269. 

 

De acordo com a história, existia um sacerdote chamado Pedro de 

Praga que vivia angustiado por dúvidas sobre a presença de Cristo 

na Eucaristia. Decidiu então ir em peregrinação ao túmulo dos 

apóstolos Pedro e Paulo em Roma, para pedir o dom da fé. Ao 

passar por Bolsena, na Itália, enquanto celebrava a Santa Missa, foi 

novamente acometido pela dúvida. Na hora da Consagração veio-

lhe a resposta em forma de milagre: a hóstia branca transformou-

se em carne viva. O Papa Urbano IV pediu para que os objetos fossem levados para Oviedo em uma grande 

procissão, e foi nesse momento que a festa de Corpus Christi foi decretada.  

 

Na celebração desta festa, agradecemos e louvamos a Deus pelo inestimável dom da Eucaristia, na qual o 

próprio Senhor se faz presente como alimento e remédio de nossa alma. A Eucaristia é fonte e centro de toda a 

vida cristã. Nela está contido todo o tesouro espiritual da Igreja, o próprio Cristo. Os tapetes de Corpus Christi 

são uma tradição no Brasil e em Portugal, são confeccionados durante a celebração do dia de Corpus Christi e 

geralmente são representadas cenas bíblicas, objetos devocionais ou simples temas ornamentais sobre as ruas 

em que a procissão da Eucaristia passará. 

 

ENCONTROS DE CLARA E FRANCISCO 

Bruna Mansano/ Jufra 
 

No último dia 20 de maio, a Porciúncula teve o prazer de receber Frei Vitório 

Mazzuco para mais um Encontro de Clara e Francisco. Desta vez o tema 

abordado foi a Mística Franciscana. Sob o olhar de Francisco, mística 

simboliza que se expressar espiritualmente pode ser tão significativo quanto 

se preocupar em dominar o conteúdo teórico da liturgia. Sendo assim, cada 

um tem o seu modo e momento de desfrutar o carisma, o que nos torna 

únicos e importantes na obra do Senhor. 

 

Quando foi perguntado sobre o que diria a alguém que se sente espiritualmente longe de Francisco de Assis, frei 

Vitório respondeu que foi em um ambiente fora da igreja que percebeu o carisma Franciscano no outro. Em um 

retiro entre os freis, o motorista do ônibus demonstrou mais espírito franciscano que o evento e seus 

participantes. Este jovem que não se aprofundou tanto em Teologia, apenas mostrou o quanto crê em Deus e 

como compartilhava desse amor pela família e colegas de trabalho. Apenas isto basta para estar em sintonia 

com o que Francisco acreditava. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Tradi��o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eucaristia
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A experiência de Deus, que ia crescendo cada vez mais em Francisco era a do Deus-
Amor. O Deus que quer que todos vivam no amor, no melhor amor. Para ele, Jesus 
Cristo é o exemplo de como a gente faz a vontade de Deus e consegue estabelecer o 

amor no mundo inteiro. Por isso, ele achava que o momento de ser mais um outro Cristo é o momento da 
oração, quando Jesus se entretém com o Pai, porque aí esta vivendo plenamente o seu amor. 
 

Jesus nos deixou uma preciosa oração, o Pai-nosso, que todos aprendemos desde 
pequenos mas que, muitas vezes, repetimos sem nem pensar no que estamos 
dizendo. 
 
Francisco fez um comentário a essa oração. Foi tomando cada um dos seus 
pensamentos e os desenvolveu para que a gente sempre se lembre bem 
concretamente do que é que está pedindo. 
 
Queria que nos lembrássemos que Deus é o nosso Pai e que o céu é onde ele está: 
no coração dos que o amam. Queria que a gente se lembrasse de que a vontade do 

Pai tem que ser feita em toda a terra, como já é feita, plenamente, por todos aqueles que estão no céu. O Pai-
nosso ajudou Francisco a ser o santo que ele foi. E está aí para nos ajudar também. 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANIVERSARIANTES DO PERÍODO 

JULHO 

06 
Maria do Carmo J. Stutz 

Fernando Marques Santos 

13 Antônia Maria de Oliveira (SEI) 

14 Maria Aparecida Moreira da Silva (SEI) 

15 Maria do Carmo da Cruz Viana 

Guiomar Dias de Freitas 

O Pai nosso 
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GOTAS DE LITURGIAFrei Alberto Beckhäuser (in memoriam), OFM 
 

Mãos que falam com Deus 
 

Em geral as pessoas não sabem o que fazer com as mãos durante as celebrações litúrgicas. Andam balançando 
os braços, aproximam-se da Comunhão com as mãos nos bolsos. Desde criança, ao ensinar o filho a rezar, a mãe 
lhe junta as mãos. 
 
A linguagem das mãos é muito forte. Em línguas semíticas a palavra para designar a mão significa também 
poder. Para agir, a mão é o meio mais importante do ser humano. Ele pode usar as mãos para fazer o mal ou 
para fazer o bem, para abençoar, para partilhar. Daí a expressão: ter mãos abertas. Com o sentido de ação 
generosa, as mãos aparecem frequentemente nas Escrituras: “Tu lhes dás e eles o recolhem, abres tua mão e se 
saciam de bens” (Sl 103,28). Estar nas mãos de alguém significa estar à sua disposição, sob o seu poder (cf. Gn 
16,16). Significa também proteção de Deus. Na hora da morte, Jesus exclama: “Pai, em tuas mãos entrego o meu 
espírito” (Lc 23,46). Os Padres da Igreja interpretam a mão de Deus como o Verbo encarnado que, “por sua 
própria mão, tudo fez existir”. 
 
Entre todos os povos e culturas se expressa o sagrado, a relação com a 
divindade, através da linguagem das mãos. As mãos falam, falam de Deus e 
com Deus. 
 
Em relação à linguagem das mãos podemos distinguir ações, gestos e posturas. 
 
Ações: – Ação de traçar o sinal da cruz sobre si mesmo, sobre objetos e 
pessoas; impor as mãos como invocação do Espírito Santo e bênção; dar as 
mãos, gesto de acolhida como no matrimônio; dar a mão como saudação; 
receber dons e objetos diversos. Acender fogo ou velas. Temos ainda a ação de 
tocar, de partir, de lavar as mãos, de ungir. 
 
Gestos: Fazer o sinal da cruz da testa ao peito e do ombro esquerdo ao direito, enquanto a outra mão repousa 
sobre o peito. Temos a persignação no início da proclamação do Evangelho. Traça-se o sinal da cruz sobre a 
fronte, sobre os lábios e sobre o peito, enquanto a outra mão repousa sobre o peito. O sentido é claro. Na fronte: 
– que o Evangelho seja entendido; sobre os lábios: – que o Evangelho seja testemunhado; sobre o peito: – que o 
Evangelho seja vivido. Erguer as mãos, sinal de louvor, de oferta e de súplica. A mão estendida como na 
concelebração. 
 
Posturas: Mãos juntas, unidas pelas palmas, constituem símbolo da oração, da relação e comunhão com Deus. 
Temos vários modos de juntar as mãos. As mãos juntas, uma palma da mão unida à outra. Esta forma é usada 
sempre que o sacerdote presidente, o diácono ou os acólitos se deslocam de um lugar para outro. Também é 
usada quando, de pé junto ao altar, ao ambão e à cadeira, o sacerdote não está em ação. Isso vale também para o 
diácono e os acólitos. Mãos juntas com os dedos entrelaçados: é a posição das mãos na oração particular e 
quando se está de joelhos. Mãos juntas, uma acolhendo a outra em forma de concha: É uma forma válida para os 

fiéis em geral, quando se movimentam na igreja ou se aproximam da Sagrada Comunhão 
e quando os leitores se aproximam do ambão. 
 
Ao altar, quando uma das mãos estiver ocupada em fazer algo como virar a página, 
descobrir ou cobrir o cálice, a outra repousa espalmada sobre o altar. Quando traça o 
sinal da cruz sobre algo depositado sobre o altar, a outra mão também repousa com a 
palma da mão sobre o altar. Quando traça o sinal da cruz sobre si mesmo ou o povo, a 
mão esquerda repousa sobre o peito. Finalmente, quando saúda o altar com um beijo, 
apoia as duas mãos sobre o altar, como que num abraço ao Cristo, pois o altar é Cristo. 
Faz a mesma coisa quando junto ao altar faz genuflexão. Tudo isso expressa a harmonia 
e a beleza do rito feito oração. 
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Não se prevê o gesto de dar as mãos durante o Pai nosso. Palmas não existem no Rito Romano. A salva de 
palmas, contanto que não se torne um rito permanente, pode, ocasionalmente, ser significativa. A assembleia 
reunida reza também através das mãos. 
 
 

MEU MEDO DE SER FRANCISCO 

Priscilla Mansano e Castro / OFS 
 

Medo é uma palavra que acompanha o ser humano; viver nos dias de hoje é estar junto dele, muitas vezes é ele 

quem decide e controla nossas decisões. Pode ser por coisas bobas como uma barata, ou coisas mais sérias 

como perder o emprego, mas a verdade é que ninguém é imune a ele. Ter medo é algo que a gente pode superar, 

um passo de cada vez, se forçando a enfrentar a cada dia um desafio e mudar a si mesmo e o jeito de pensar. 

Mas e quando o medo se resume ao outro? Como mudar algo que não depende de mim? 

 

Há algum tempo o noticiário nos traz a escalada de uma violência religiosa que ainda está longe de nós, mas ao 

mesmo tempo tão próxima que é impossível não se assustar. As execuções e atentados do Estado Islâmico 

mostram que ser cristão incomoda, e que, querendo ou não, estamos em guerra pelo simples fato de amar um 

Deus, que não o deles. Somos inimigos na visão deles e irmãos na nossa, eles nos chamam infiéis, enquanto nós 

somos chamados para o diálogo. Como dialogar com uma arma apontada para a cabeça? Como buscar diálogo se 

o tau que eu carrego no peito me torna um alvo? 

 

Há 800 anos Francisco foi conversar com o Sultão, ele deu o primeiro 

passo. Sei que buscamos o exemplo dele, mas não estamos prontos 

para isso. Tenho medo, muito medo. Não quero ser Francisco assim, a 

gente sempre acha que vai ficar com a parte fácil: conversão diária, se 

colocar a serviço, leitura e aplicação do Evangelho, desapego material, 

etc. Mas dialogar com quem não quer conversa? Isso está acima dos 

meus esforços.  

 

“Não tenha medo”: esta frase, que aparece tão frequentemente na Bíblia, não faz sentido neste contexto de 

violência. Não é questão de falta de fé, mas de cautela, receio de homens que se explodem para tirar o maior 

número de vidas possíveis. Quero acreditar que um diálogo é possível e rezo para que este dia não tarde. Cabe a 

nós rezar e rezar, com mais força e mais vontade, para que alguém dê o primeiro passo para a paz, porque até 

São Francisco sabe que eu não sou essa pessoa.  

 

 

 

TREZENA DE SANTO ANTÔNIO – Obrigado aos irmãos da OFS que participaram da trezena deste ano. A Jufra também 
participou das missas durante a festa Junina, com a missa das 19:30h do domingo e da missa dos namorados, 
segunda-feira dia 12. Fica o nosso agradecimento pelo trabalho. 
CAMPANHA CORAÇÃO DE LATA – Obrigado a todos que doaram os anéis de latinhas de refrigerante, suco e cerveja 
durante a Festa de Santo Antônio. Ainda falta muito, mas o empenho foi grande e, se a divulgação continuar 
assim, teremos em breve a cadeira de rodas. Nossa irmã Bruna manteve a divulgação durante a festa e, ao longo 
do ano, a cantina e a secretaria da Porciúncula recebem as doações. Se preferir, traga durante nossas reuniões 
gerais, afinal mais pessoas precisam da nossa ajuda.Por isso, junte todos os anéis de alumínio de sua casa e 
divulgue entre familiares e amigos!  

NOTÍCIAS E AVISOS 
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FÓRUM AMBIENTAL FRANCISCANO– Como na Campanha da Fraternidade 2017 
discutimos a importância das preservação dos biomas brasileiros, nada 
mais correto que continuar o debate sobre defesa do meio ambiente 
pela visão franciscana. O Fórum Ambiental Franciscano será no dia 29 
de julho, às 8:30, no Tijuca Tenis Clube, e o tema será a Mercantilização 
da Natureza. Inscrições pelo e-mail: forumfranciscano2017@gmail.com 
CÍRCULO BÍBLICO – O círculo bíblico se reúne todas as quintas-feiras após a 

missa das 8:00h. Nossas irmãs Gilda e Marly nos esperam na sala da 

OFS, com reflexões sobre as leituras do Evangelho de domingo. 

COROA FRANCISCANA–No dia 29, quinta-feira, às 17h teremos a recitação da 
Coroa Franciscana. Esta foi umas das atividades propostas durante o 
capítulo avaliativo deste ano e que já foi posta em prática. A primeira 
Coroa Franciscana de 2017 foi no último 

dia 25 de maio e contou com a presença de oito irmãos. Essa era uma tradição que 
há muitos anos a fraternidade não realizava. Rezemos para que mais irmãos se 
sintam chamados e compareçam a este encontro! Toda última quinta-feira do mês 
às 17h. 
TAPETE DE CORPUS CHRISTI – Em 2017, Ano Mariano, como não poderia deixar de ser, os 
tapetes de Corpus Christi foram em homenagem a Nossa Senhora. A confecção 
ficou por conta da Jufra e da Jornada de Jovens da Porciúncula. Agradecemos o 
empenho de todos que colaboraram em especial aos artistas que fizeram os 
desenhos: Milton e André. Até o nosso pároco elogiou o trabalho final. Parabéns e 
obrigado irmãos!  
 

 

 

CALENDÁRIO OFS E JUFRA 2017 
JUNHO 

QUI 22  Círculo Bíblico após a missa das 8h 

SEX 23 MISSA DA OFS – 18H 

SAB 24 
São João Batista – feriado municipal 
Reunião do Conselho -17h 

QUI 29 
São Pedro e São Paulo, Apóstolos 
 Círculo Bíblico após a missa das 8h 
Recitação da Coroa Franciscana às 17h 

SEX 30 
Beato Raimundo Lulo, OFS (doutor e mártir) 
MISSA DA OFS – 18H 

JULHO 

DOM 02 REUNIÃO GERAL DA JUFRA – 17h 

SEG 03 São Tomé, apóstolo 

QUI 06  Círculo Bíblico após a missa das 8h 

SEX 07 MISSA DA OFS – 18H  

DOM 09 MISSA DA JUFRA – 19h30 

QUI 13 
Beata Ângela de Montegiove, OFS (Fundadora da TOR) 
 Círculo Bíblico após a missa das 8h 

SEX 14 MISSA DA OFS – 18H  

SAB 15 São Boaventura, Doutor da Igreja e OFM 

DOM 16 REUNIÃO GERAL DA OFS – 8h 

http://www.porciunculaofs.com 
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